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RUA GUERINO BORTOLOTTO 

Decreto ne 5351 de 13-02-1978 

Protocolado n9 30.149 de 01-12-1977, em nome 

de Sérgio Bortolotto 

Formada pela rua 1 da Vila Santana, no Dis- 

trito de Sousas 

Início na rua Adélia Bordon Marchini 

Término na rua "C" do mesmo loteamento 

Vila Santana 

Distrito de Sousas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal dr. Francisco Amaral. 

GUERINO BORTOLOTTO 

Guerino Bortolotto nasceu em Sousas em 03-05-1907 e 

faleceu em 24-09-1976, sendo filho de Miguel Bortolotto e Herminia 

Flardre e casado com Maria Cristina Varreto Bortolotto. Ê considera- 

do um dos pioneiros de Sousas, pois por volta de 1926, em companhia 

de seu pai, resolveu estabelecer uma linha de transportes de passa- 

geiros desde Joaquim Egidio, passando por Sousas à Campinas. Foi 

quando fundou a Emprésa Bortolotto de Viação Ltda., que naquela opor- 

tunidade fazia a ligação entre essas localidades, nas chamadas "jardi^ 

neiras", que eram movidas h carvão, A estrada que era de terra e mui- 

to mal conservada, impedia em alguns dias, principalmente quando cho- 

via demais, a realização da "viagem" de Campinas ao Arraial e Joaquim 

Egidio. Sem possuir instrução, Guerino Bortolotto substituiu essa fal- 

ta pela férrea vontade de vencer através do esforço e sacrifício, ten- 

do como norma muito trabalho, honestidade e a bondade. Sua emprêsa te- 

ve participação decisiva para o progresso do Arraial dos Sousas, haven 

do Guerino contribuído em todas as iniciativas em prol do distrito e 

de seus moradores. Em 1960, através da Casa daOCriança de Sousas, foi 

escolhido como o "Pai do Ano", fato que deixou marcasindeléveis em 

seu espírito. Após sua morte a emprêsa passou a ser dirigida por seus 

filhos. 
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0 Prefeito do iltuiieipio de Cauipinas , 

usando das atribuições que liie confere o itera ZIX do ar- 
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M.D, Prefeito Municipal de Campinas 
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■ "^ela presente, solicito a V. Excia. , que 

preste una homenagem póstuma ao Sr. Gnerino Borrtolo-bto, deto-rmi;-r-y-do / 

Sovj.sas, uma Rua que levaria o seu nome. 

ITascido em 3ousas, aos 03 de Paio de / 

1.907, filho de Miguel Bortolotto e de Dna. Herminis. Plardre, e casado com/ 

Dna. Maria Cristina Varreto Bortolotto. 

Seu passamento se deu em 24 de Setembro 

•de 1.976. 

Foi fundador, juntamente com seu uai, / 

ror vdlta. de 1.926 da Empresa Bortolotto Viuçao Btâa., onde naquela época / 

.ia o transporte de passageiros 
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lo pela vontade de vencer através do -uor do ro-to, e r^ando como rua nor- 

'.a c trabalhe, a. honestidade, e a. bondade. 

C ontribuiu de mane d T'7 eronre^p.iva ao Bi*- 

mrito de Sonsas nara o seu desenvolvfner.to através do trar«norte, oue com 

o seu samenmo aeix ixou a seus filt os, oue seveem os passos por ele d; 

d o s em vi d a. 

3n IA/08/60, foi escolhido o j;-y>.-a•y-.o p p 'p 

Oriarc.a" de Sonsas o Pai do '.no, pelo nnal recebeu da Cam.ara Muni 
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n.arrvn-inas. o sesuinte oficio, one xao e^Dlo.ca, auravea o.o mesmo, o c-:pal de Camninas, o seguinte oncio, oue xao e-p.ia.ca, amrr: 

"u^ta homenagem one lhe foi conferida, o ouol transcrevo nr 
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G-ueriro Bortolotto 

íeoueremos regir-entalmenTe, seqa mserioo e- ^ p rr / 

fr'jba1hos da presente sessão, voto o.e regosi^o pana com o sr. vriterxno bor- 

tolotto por ter sido eleito através da "Casa da Criança" de Cou-ws, o P/\T 

j-' /.no n0 14 do mês em curso. r' Dr. em apreço, pai de punerosa famídis 

e oessoa bastante estimada no progreeoista Distrito de 3ousar:, un dos pre- 

rrietssioG da Empresa Bortolotto, c ^ual, sempre tem rlenonstro.do ser posou 

idor de espírito altruístico, motivo porque, dentro das suar v-oss^bilid":'''^ 

tem amplamente auxiliado os peaueninos que recorrem nos seu.s prestimos. 

Solicitamos ainda oue da deliberação do Plenário, se do 

conhecimento, por ofício, à benemérita "Casa da Criança" bem como ao hone- 
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